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Presidente aprova a paralisação da Constituinte 
BRASILIA — 0 Presidente José 

Sarney é favorável a proposta do 
Senador José Richa (PMDB-PR) 
de suspender temporariamente os 
trabalhos da Constituinte, infor­
mou ontem o Porta-Voz do Pa­
lácio do Planalto, Frota Netto. 
Neste periodo e com a alteração 
do cronograma da Assembléia, se 
tentaria um entendimento políti­
co a fim de elaborar um projeto 
de Constituição que atenda aos 
interesses do Governo, sociedade 
e partidos. 

Ao informar que Sarney "vê 
com bons olhos" a proposta de 
Richa, Frota Netto disse que os 
parlamentares poderiam inter­
pretar a suspensão como "uma 
pausa para meditação", porque o 
anteprojeto do Relator da Comis­
são de Sistematização, Bernardo 
Cabral, não expressa sequer o 
pensamento dos Constituintes. A 
forma como o Palácio do Planalto 
vai encaminhar suas propostas à 
Constituinte, para modificar o an­
teprojeto de Bernardo Cabral que 
não agradou a Sarney, ainda esta­
va ontem indefinida. 

Assessores de Sarney confirma­
ram que o Consultor-Geral da Re­
pública, Saulo Ramos, já tem pra­
ticamente pronta uma série de 
emendas ao anteprojeto, a serem 
apresentadas por Constituintes 
afinados com o Governo. Saulo 
está coordenando as propostas, 
com a participação do Líder do 
PMDB, Carlos SanfAnna, e de 
outros parlamentares como Pris­
co Viana (PMDB-BA). A possi­
bilidade de o Governo apresentar 
um substitutivo ao anteprojeto de 
Cabral esbarraria, segundo os as­
sessores, no regimento da Assem­
bléia, que precisaria ser altera­
do, [j 

O Presidente do PFL, Senador 
Marco Maciel, manifestou ontem, 
após audiência com Sarney, preo­
cupação com os rumos da Consti­
tuinte, já que, segundo disse, de­
pois de cinco meses ainda não se 
conseguiu elaborar um anteproje­
to que reflita os interesses dos po-

Richa reafirma que o Congresso deve discutir a crise conjuntural 

líticos e da sociedade. Para Ma­
ciel, antes de adotar a sugestão de 
Richa, deve-se esperar a nova 
proposta de Cabral, depois de es­
gotado o prazo da apresentação 
de emendas. 

_— O trabalho que foi apresen­
tado pelo Deputado é uma mera 
compilação de diferentes suges­
tões das Comissões Temáticas. 
Algumas nem foram aprovadas 
no âmbito das comissões. Acho 
que este problema tem que ser 
examinado em nível partidário e 
fora dele — disse Maciel. 

O Porta-Voz do Palácio do Pla­
nalto disse, por sua vez, que na 
opinião do Presidente é preciso 
fazer uma reflexão profunda do 
anteprojeto. Segundo ele, Sarney 
vai influir na Constituinte atra­
vés das lideranças do Governo. 

— Vou tornar presente a minha 
visão na Constituinte a partir das 
lideranças na Assembléia — disse 
o Presidente a Frota Netto. 

O Ministro da Justiça, Paulo 
Brossard, entregará nos próximos 
dias ao Presidente José Sarney 

um trabalho preliminar com su­
gestões alternativas ao projeto da 
Constituição. Esse trabalho, se­
gundo o Ministro, será posterior­
mente compatibilizado pelo Go­
verno Federal através da Con­
sultoria Geral da República. 

Três capítulos da Constituição 
estão no trabalho que será entre­
gue ao Presidente. São eles: a Or­
ganização do Estado, o Poder Ju­
diciário e o Ministério Público. 
Segundo Brossard, o texto "mar­
ca a colaboração que se pretende 
dar ao esforço nacional para do­
tar o País de uma lei constitucio­
nal adequada". 

Apesar de todas as críticas re­
cebidas ontem no Congresso, o 
Senador José Richa manteve a 
"sugestão" para que os trabalhos 
da Constituinte sejam suspensos, 
passando a se discutir prioritaria­
mente a "aguda crise conjuntu­
ral vivida no País. 

— Quando a conjuntura se 
agrava ao nível que está, ela aca­
ba desaguando na Constituinte e 

Cabral tem um 'stress', faz 
exame e volta ao trabalho 
BRASÍLIA 

— Depois de 
dez dias conse­
cutivos de tra­
balho, dormin­
do em média 
três horas diá­
rias, o Relator 
da Comissão 
de Sistematiza­
ção da Assem­
bléia Consti­
t u i n t e , 
Bernardo Ca­
bral, foi ontem 
ao Hospital de 
Base de Brasí­
lia para ouvir 
o s e g u i n t e 
diagnóstico: es­
tá com stress, 
causado pelo 
cansaço e ten­
sões acumula­
dos nesse pe­
ríodo. 

Anteontem à 
noite, Bernar­
do Cabral sen­
tiu-se mal e procurou o ser­
viço médico da Câmara dos 
Deputados, onde os cardio 
logistas André Esteves e 
Aírton Peres recomenda­
ram um check up no Hos­
pital de Base. Ontem pela 
manhã, Cabral submeteu-se 

Cabra! sente os efeitos do cansaço 

a um eletrocardiograma, 
teste de força e outros exa­
mes que não indicaram 
qualquer problema cardía­
co mas apontaram a fadi­
ga. 

Animado, o Relator d&M 
que na avaliação cardioló 

gica estava "zero quilôme­
tro", e sentia-se bem on­
tem. Ele disse aos médicos 
do hospital que não gosta 
de tomar remédios, nem 
mesmo analgésicos, e rece­
beu apenas o conselho para 
descansar e recuperar-se, 
ao qual respondeu bem hu­
morado: 

— Sinto muito -doutor, 
mas acho que não vai dar. 

Provocado pelos jornalis­
tas, que em tom de brinca­
deira indagaram como ele 
teve coragem de submeter-
se a exames no Hospital 
de Base, onde esteve inter­
nado o Presidente Tancre­
do Neves, Bernardo Cabral 
respondeu que fora justa­
mente "para prestigiar" o 
serviço médico local. Satis­
feito com o fato de não te­
rem sido receitados quais­
quer medicamentos, Cabral 
não escondeu que tem aver­
são a remédios: 

— Se eu tomar um sim­
ples Cibalena, não consigo 
levantar no dia seguinte. 

Há outro motivo a preo-, 
cupar Bernardo Cabral. 
Seu filho e assessor. Júlio 
Cabral, sofreu um acidente 
de carro e estava fazendo 
filamento no Rio 

radicalizando as posições. Corre­
mos o risco de não termos Consti­
tuição ou, na melhor das hipóte-
s e s , um p é s s i m o t e x t o 
constitucional. 

A defesa da sua sugestão é feita 
de forma moderada mas ganha 
um tom mais contundente quan­
do se lembra de algumas censu­
ras, como a do Presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, 
e algumas ilações que o apontem 
como porta-voz de um desejo dos 
setores militares. Para Ulysses, 
ele reserva algumas ironias. 

— Se ele acha que pode tocar as 
duas coisas, Constituinte e as dis­
cussões sobre a conjuntura, então 
que faça alguma coisa. É o que 
temos pedido desde o início. Ele é 
o melhor exemplo vivo de que 
não se deve acumular tarefas. 

Com relação aos militares, os 
comentários de Richa seguem por 
uma trilha mais alarmista, em­
bora os coloque fora de qualquer 
movimentação que sugira algum 
golpe. 

Por outro lado, Líderes do PDT, 
PCB, PC do B e representantes 
do PMDB, PDS e PT revezeram-se 
ontem à tarde na tribuna da 
Constituinte para condenar a pro­
posta de José Richa. Os peemede-
bistas Paulo Mincarone (RS) e 
Cristina Tavares (PE) criticaram 
muito o Senador e a Deputada 
classificou-a como "infeliz". Esse 
foi também o adjetivo dedicado à 
sugestão pelo Líder do PCB, De­
putado Roberto Freire (PE). Frei­
re, assim como o peemedebista 
Mincarone, disse que a crise exi­
ge ação da Constituinte, e Minca­
rone declarou que a Assembléia 
deve, exatamente diante da crise, 
permanecer "aberta e vigilante". 

O Líder do PDT, Deputado 
Brandão Monteiro (RJ), manifes­
tou a suspeita de que a proposta 
de Richa seja inspirada por uma 
conspiração contra o processo de­
mocrático e afirmou que suspen­
der as atividades da Constituinte 
significa fechá-la. 

Ulysses não aceita paralisar Constituinte 
BRASÍLIA — O Presiden­

te da Assembléia Nacional 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, rejeitou ontem a 
proposta de suspender os 
trabalhos da Constituinte 
para que o Congresso se 
reúna para discutir os pro­
blemas conjunturais gera­
dos pela crise do País. A 
proposta foi sugerida pelo 
Senado r José Richa 

(PMDB-PR). 
Ulysses acha melhor que 

os parlamentares acelerem 
a elaboração da nova Cons­
tituição e desenvolvam um 
esforço para encerrá-la com 
rapidez, se possível antes 
de novembro. Segundo ele, 
há uma grande expectativa 
de todos os segmentos da 
sociedade sobre o novo or­

denamento jurídico, econô­
mico, político e social a ser 
fixado pela nova carta. 

— A Constituição não é 
problema, é solução. Já es­
tamos num ritmo acelera­
do. Talvez nesses 40 dias de 
discussão do anteprojeto 
possamos fazer duas ou 
três sessões diárias, inclusi­
ve aos sábados e domingos, 
e assim economizar tempo. 


